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Introdução

A análise cromatográfica de pigmentos fitoplanctônicos tem demostrado ser uma eficiente ferramenta na distinção das comunidades de fitoplâncton.

Gradientes de temperatura, salinidade e nutrientes, funcionam como barreiras físicas à distribuição do plâncton,  separando massas de água com comunidades biológicas e características oceanográficas distintas.  

Objetivos

Caracterizar a composição pigmentar das comunidades fitoplanctônicas presentes ao longo de uma seção latitudinal fortemente marcada por um gradiente físico-biológico, no setor Índico do oceano Austral.

Metodologia

As amostras foram coletadas em 11 estações oceanográficas (de 37°S a 60°S) localizadas ao longo de um transecto na longitude 57,5°E.  
A análise pigmentar foi realizada através do uso do HPLC, a partir da metodologia descrita por Zapata et al. (2000). 

Resultados
Em menores latitudes observou-se a predominância da zeaxantina e a presença da divinil clorofila a, pigmento este somente encontrado em proclorófitas, organismos estes, picoplanctônicos típicos de águas oligotróficas tropicais.

Em latitues intermediárias (45-50°S) os pigmentos predominantes passaram a ser a 19’-hexanoyloxyfucoxantina e 19’-butanoyloxyfucoxantina, indicando uma dominância de haptófitas (organismos nanoplanctônicos).

Nas estações seguintes, em direção sul, a fucoxantina apresentou-se como o principal carotenóide, podendo evidenciar uma dominância de diatomáceas e/ou outras cromófitas associadas a águas do regime polar.
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